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PREFÁCIO

	 As ciências da saúde objetiva estudar a vida e o processo saúde/adoecimento. Para isso é 
de suma importância que os pesquisadores se debrucem de forma integral ao paciente, deste modo, 
as perspectivas gerais sobre determinado tema, além de todos os fatores que interferem na díade 
saúde/adoecimento (estado psicológico, condições sociais e econômicos) devem ser levados em 
consideração.

	 Por se tratar de um país em desenvolvimento, com grandes discrepâncias socioeconômicas, 
o Brasil cria um abismo cruel quando se observa a qualidade de vida das pessoas mais pobres. Estas 
não dispõem de saneamento básico, tão pouco a serviços básicos de saúde. O que colabora para a 
permanência de doenças negligenciadas. Como se não bastasse, temos uma política equivocada em 
relação à prevenção de doenças, por negarem a eficiência das vacinas.

	 Como agravante, desde o final de 2019 a pandemia da COVID-19, causada pela dispersão 
do SARS-CoV2, mudou radicalmente a rotina da humanidade. Dali em diante, tem-se travado uma 
corrida contra o tempo para se descobrir um tratamento eficaz, que se materializou em diversas 
vacinas e para conter a disseminação do vírus, mitigando os impactos negativos sobre a economia. 
Uma das medidas de contenção utilizadas foi o isolamento social, o fechamento de estabelecimentos 
comerciais considerados não essenciais e a adoção de medidas de segurança como o uso de máscaras 
e de álcool em gel para higienização das mãos. 

	 Portanto, os estudos desenvolvidos no âmbito da saúde pública se propõem a articular 
conhecimentos fornecendo subsídios teóricos, práticos e metodológicos que contribuem para a 
construção de estratégias e políticas públicas que visam o desenvolvimento de informações e ações 
em prol de uma saúde de qualidade para toda comunidade.

	 Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 20, intitulado “UMA DOSE DE ESPERANÇA: VACINAÇÃO CONTRA A COVID-19 NA 
ATENÇÃO PRIMÁRIA EM SAÚDE”.
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RESUMO: Estima-se que o Transtorno do Défcit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) afeta entre 

3% e 6% das crianças. Algumas características do TDAH são notadas entre os 4 e 12 anos de 
idade, afetando significativamente o desempenho acadêmico e social nos anos escolares, 
por volta dos 15 anos de idade. O TDAH é considerado um problema de saúde pública, por conta 
do alto custo financeiro (consultas, exames e medicamentos), além de afetar diretamente as famílias, 
gerando estresse familiar. Dentro dessa perspectiva de prevalência e consequências do TDAH, 
buscamos no meio científico, de acordo com nossa justificativa, pesquisas que utilizaram o exercício, 
dentro das diversas modalidades, como ferramenta para amenizar possíveis sintomas e consequências 
do TDAH em crianças e adultos. Dessa forma, o presente estudo tem como objetivo verificar a 
efetividade das diversas modalidades de exercício em pessoas com TDAH. Trata-se de uma pesquisa 
bibliográfica, a compilação de informações ocorreu nas bases de dados: Scientific Eletronic Library 
Online (SCIELO) e LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde) e 
SciELO (Scientific Electronic Library Online). Com base em nossos achados, foi possível observar 
que o exercício físico influenciou positivamente nos aspectos relacionados à atenção e impulsividade 
em pessoas com TDAH.

PALAVRAS-CHAVE: TDAH. Exercício Físico. Impulsividade.
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PHYSICAL EXERCISE IN ATTENTION DEFICIT AND HYPERACTIVITY DISORDER: 
REVIEW OF THE BIBLIOGRAPHY

ABSTRACT: Estimated that Attention Deficit Hyperactivity Disorder (ADHD) affects between 3% 
and 6% of children. Some ADHD features are noticed between 4 and 12 years of age, significantly 
affecting academic and social performance in school years, around 15 years of age. ADHD is considered 
a public health problem, due to its high financial cost (consultations, exams and medication), in 
addition to directly affecting families, generating family stress. Within this perspective of ADHD 
prevalence and consequences, we searched the scientific community, according to our justification, 
for research that used exercise, within the various modalities, as a tool to alleviate possible ADHD 
symptoms and consequences in children and adults. Thus, this study aims to verify the effectiveness 
of different types of exercise in people with ADHD. This is a bibliographic research, the compilation 
of information took place in the following databases: Scientific Electronic Library Online (SCIELO) 
and LILACS (Latin American and Caribbean Literature on Health Sciences) and SciELO (Scientific 
Electronic Library Online). Based on our findings, it was possible to observe that physical exercise 
positively influenced aspects related to attention and impulsivity in people with ADHD.

KEY-WORDS: ADHD. Physical Exercise. Impulsivity.

INTRODUÇÃO 

O Transtorno de Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH), também conhecido como 
Distúrbio do Déficit de Atenção (DDA), é considerado um distúrbio neurodesenvolvimental, de 
origem multifatorial, incluem fatores genéticos, fisiológicos e comportamentais. Em geral, consiste 
no déficit de concentração e comportamentos repletos de impulsividade que interferem diretamente 
desempenho e desenvolvimento do indivíduo com TDAH (ROHDE; BUITELAAR; GERLACH; 
FARAONE, 2019).

Os principais sinais e sintomas do TDAH são a desatenção e a impulsividades, refletindo 
no convívio familiar e social, bem como no desempenho e desenvolvimento no âmbito escolar 
ou profissional. Os sinais e sintomas se apresentam em diferentes graus de comprometimento e 
intensidade; nas crianças e adolescentes podem apresentar problemas como, dificuldades com regras 
e limites; já nos adultos, podem apresentar problemas de atenção e memória (ROHDE et al, 2000).

Cientificamente, este transtorno neurobiológico está relacionado à disfunção na região do 
córtex pré-frontal do cérebro, esta região cerebral é responsável pelo planejamento de comportamentos, 
inibindo comportamentos inadequados, além da capacidade de planejamento, organização, 
autocontrole, atenção e memória. As reações ocorridas nessa região ficam alteradas, gerando os sinais 
e sintomas da TDAH. (GREENBERG; AMINOFF; SIMON, 2014).
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As principais causas da TDAH são: a hereditariedade, através da predisposição genética; a 
ingestão de algumas substâncias na gravidez, como álcool e nicotina; o sofrimento fetal; a exposição 
por chumbo; os problemas famílias, sendo mais considerados consequências do que causas; a 
ocorrência de alterações nos neurotransmissores, como a serotonina e a noradrenalina; entre outros 
fatores ambientais e neurológicos (HORA et al, 2015).

No diagnóstico da TDAH são observadas alterações comportamentais que dificultam no 
desenvolvimento e desempenho dos indivíduos, com isso, são realizadas avaliações médicas, 
desenvolvimentais, educacionais e psicológicas. No que diz respeito ao tratamento da TDAH, 
o mesmo consiste em cuidados de equipe multidisciplinares, basicamente são realizadas terapias 
comportamentais e medicamentosas (DESIDERIO; MIYAZAKI, 2007).

Dentro dessa perspectiva de prevalência e consequências do TDAH, buscamos no meio 
científico, de acordo com nossa justificativa, pesquisas que utilizaram o exercício, dentro das diversas 
modalidades, como ferramenta para amenizar possíveis sintomas e consequências do TDAH em 
crianças e adultos.

Dessa forma, presente estudo tem como objetivo verificar a efetividade das diversas 
modalidades de exercício em pessoas com TDAH.

REFERENCIAL TEÓRICO

Estima-se que o TDAH afeta entre 3% e 6% das crianças, algumas características do TDAH 
são notadas entre os 4 e 12 anos de idade, afetando significativamente no desempenho 
acadêmico e social nos anos escolares, por volta dos 15 anos de idade. O TDAH é considerado um 
problema de saúde pública, tendo em vista o tratamento oneroso financeiramente (idas ao médico, 
exames e medicamentos), e psicossocialmente, pois afeta as relações e aumenta o estresse entre 
familiares (FROEHLICH et al, 2007).

De acordo com Romano (2007) “estudos têm demonstrado que crianças com essa síndrome 
apresentam um risco aumentado de desenvolverem outras doenças psiquiátricas na infância, 
adolescência e idade adulta”. Nessa perspectiva, cerca de 60% das crianças manifestam problemas 
psicológicos, como baixa autoestima, depressão e ansiedade, respondendo a esses distúrbios com 
ataques de raiva ou ignorando qualquer comandando direcionado a eles (ROMANO, 2017).

De acordo com Associação Brasileira do Déficit de Atenção (ABDA), o TDAH afeta duas 
vezes mais os meninos, além disso, cerca de 20 a 60% das crianças com TDAH têm déficits de 
aprendizagem. Geralmente, essas crianças não atendem a solicitações e não terminam as tarefas, isso 
é decorrente da falta de atenção e impulsividade, sendo os meninos mais imperativos e impulsivos do 
que as meninas (ABDA, 1999).
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Dentro dessa perspectiva de prevalência e consequências do TDAH, buscamos no meio 
científico, de acordo com nossa justificativa, pesquisas que utilizaram o exercício dentro das diversas 
modalidades, como ferramenta para amenizar possíveis sintomas e consequências do TDAH em 
crianças e adultos.

METODOLOGIA 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

O presente estudo tem caráter de uma pesquisa de revisão bibliográfica, uma vez que, 
reunimos materiais já publicados nas bases de dados cientifico: resumo de assuntos, pesquisa 
bibliográfica, pesquisa documental, pesquisa de campo, pesquisa quantitativa, pesquisa qualitativa, 
pesquisa exploratória, pesquisa descritiva, sendo eles em forma de livros, revistas, monografias, teses, 
dissertações, jornais, materiais cartográficos, entre outros (GIL, 2008).

DESCRITORES

A compilação de informações ocorreu nas bases de dados: Scientific Eletronic Library Online 
(SCIELO) e LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde) e SciELO 
(Scientific Electronic Library Online). Nesses portais, as palavras-chave utilizadas em português 
foram “Transtorno de Déficit de Atenção com Hiperatividade e exercício”; “TDAH e exercício” (ver 
tabela 1).

Tabela 1: descritores utilizados nas bases de dados.

BASES DE DADOS DESCRITORES
Scielo “Transtorno de Déficit de Atenção com Hiperatividade e exercício”

“TDAH e exercício”.
Lilacs

Fonte: autoria própria.

CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO

Como critérios de inclusão da produção, foram utilizados os seguintes critérios: 1) ser artigo 
publicado em periódicos científicos com relevância científica no SciELO e LILACS; 2) apresentar 
título e resumo coerentes com o objetivo escolhido; 3) o artigo foi publicado até novembro de 2020; 
4) estar escrito em língua portuguesa, inglesa ou espanhola.

Como critério de exclusão, foram utilizados os seguintes critérios: 1) artigos que não estavam 
disponíveis de modo gratuito nas suas bases de dados de origem; 2) estudos fora do objetivo escolhido; 
3) estudos com pacientes com outras patologias neurológicas associado ao TDAH; 4) estudos que não 
utilizavam nenhuma modalidade de exercício como uma ferramenta do estudo.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foram encontrados 16 estudos nas bases de dados do SCIELO e LILACS, utilizando os 
descritores escolhidos (ver tabela 2).

Tabela 2: estudos encontrados de acordo com os descritores.

DESCRITORES ESTUDOS ENCONTRADOS
SCIELO LILACS

“Transtorno de Déficit de Atenção com Hiperatividade e exercício” 3 5

“TDAH e exercício” 3 5
Fonte: autoria própria.

Foram excluídos 8 artigos por repetições de descritores e 2 artigos por repetição nas bases 
de dados. Após a leitura do título e resumo foram excluídos 3 artigos, por não utilizaram o exercício 
como intervenção do estudo. Após a leitura na integra foi excluído 1 artigo, pois era um estudo 
inconclusivo (ver tabela 3).

Tabela 3: estudos encontrados, excluídos e incluídos.
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Fonte: autoria própria.
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O intuito dessa revisão bibliográfica foi verificar a efetividade do exercício em pessoas com 
TDAH. Buscando aumentar conteúdo acerca do público em questão e embasar a prática do exercício 
em evidências cientificas. Os 2 artigos apresentados na tabela 3 utilizaram o exercício como método de 
intervenção do estudo. Além disso, evidenciaram, por meio dos achados de cada estudo, os benefícios 
do exercício pessoas com TDAH.

No estudo de Paiano et al (2019), revisão bibliográfica que buscou investigar o efeito da 
atividade física realizada no ambiente escolar em crianças com TDAH. Os 15 estudos encontrados 
sugerem que programas de atividade física, como ioga e modalidades esportivas, sendo elas individuais 
e coletivas, podem melhorar os sintomas predominantes no TDAH, como a falta de atenção, os ataques 
de impulsividade e os níveis de hiperatividade.

Em dois estudos que associaram a atividade física e o estado emocional na vida diária de 
crianças acometidas com TDAH, encontraram-se dois achados interessantes. O estudo evidenciou 
que, os níveis de atividade física e indicadores de depressão são inversamente proporcionais, ou seja, 
quanto maior o nível de atividade física, menor eram os indicadores de depressão em crianças com 
TDAH (GAWRILOW et al, 2016).

Isso se dá por conta de que o exercício, como esportes, lutas e danças, tem a capacidade de 
aumentar a síntese de receptores e de neurotransmissores como a serotonina e dopamina, e aumenta 
a neurotransmissão central de noradrenalina. Além disso, é capaz de reduzir a produção do hormônio 
cortisol que é produzido pelas glândulas suprarrenais, e é uma substância associada ao estresse, 
coadjuvante no desenvolvimento da depressão (CORDEIRO, 2013).

Ainda nessa perspectiva, o exercício físico pode causar efeitos semelhantes à terapia 
medicamentosa, como o tratamento do uso de antidepressivos, pois assim como o medicamento, o 
exercício aumenta a concentração e biodisponibilidade de neurotransmissores no cérebro e gera uma 
tendência à diminuição da ruminação intrusiva (forma recorrente, invasiva e obsessiva de pensamentos 
negativos) (CORDEIRO, 2013).

O segundo achado de Gawrilow et al (2016) mostrou que com 5 minutos de atividade vigorosa, 
os voluntários ativos fisicamente mostraram melhora funcionais, em comparação aos participantes 
sedentários. Isso mostra que além da atividade física em si, a mesma quando realizada com intensidade 
vigorosa pode gerar benefícios satisfatórios para a funcionalidade (TEIXEIRA e BATISTA, 2009).

No estudo de Munoz-Suazo et al (2019) foi utilizada como intervenção jogos aeróbicos com 
intensidade média a alta, 5 minutos de aquecimento, a atividade propriamente dita com duração de 
30 minutos e 5 minutos de volta a calma, essa atividade foi denominada pelo autor como intervenção 
física esportiva direcionada. Os resultados demonstraram melhora na atenção e na impulsividade de 
24 crianças e adolescentes com TDAH, sinais e sintomas característicos do transtorno.

Sabe-se que o exercício aeróbio, além de prevenir e tratar as doenças cardiovasculares e 
metabólicas pode causar impactos positivos no sistema neuromuscular (ACSM, 2014). O exercício 
pode melhorar a cognição, pois aumenta expressão do fator neurotrófico derivado do cérebro (BDNF) 
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no hipocampo, região responsável pela aprendizagem e memória, dois fatores predominantes afetados 
com o TDAH (GOMEZ-PINILLA; VAYNMAN; YING, 2008).

CONCLUSÃO

Com base em nossos achados, foi possível observar que o exercício físico influenciou 
positivamente nos aspectos relacionados à atenção e impulsividade em pessoas com TDAH. 
Todavia, com nossa metodologia de revisão, encontramos poucos estudos associados ao tema, o que 
impossibilita conclusões mais assertivas. São necessários mais estudos randomizados controlados e 
revisões mais elaboradas a cerca desse tema.
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